
Briga generalizada 
entre estudantes
Alunos de um colégio do 
Humaitá, na Zona Sul, se 
envolveram em uma bri-
ga generalizada, na tar-
de de quarta-feira, perto 
da unidade de ensino. A 
pancadaria foi gravada 
por moradores da região. 
Um vídeo que circula nas 
redes sociais mostra a di-
mensão do conflito. 

A gravação mostra dois 
grupos de jovens que se 
agridem em diferentes oca-
siões. Na briga, estudantes 
chegam a cair e recebem 
socos e chutes no chão. Al-
guns envolvidos usam até 
uniforme do colégio. 

Outros estão de casa-

co e um jovem aparece sem 
camisa. A briga começa na 
calçada e se espalha até o 
meio da rua, na frente de 
um ônibus. A PM disse que 
policiais foram informados 

por populares sobre a briga, 
mas, quando os agentes che-
garam, o tumulto já haviam 
sido contido por funcioná-
rios da escola.

PM interdita bingos clandestinos 
REPRODUÇÃO

Agentes apreenderam 23 máquinas caça-níqueis no Rio e Niterói

A Polícia Militar interdi-
tou, na quarta-feira, quatro 
bingos clandestinos em di-
ferentes pontos do Rio de 
Janeiro e Região Metropo-
litana. As interdições fazem 
parte da Operação Sossega 
Leão, que tem o objetivo de 
coibir a prática ilegal de jo-
gos de azar. Ao todo, 23 má-
quinas caça-níqueis foram 
apreendidas.

Informações repassadas 
por meio do Disque Denún-
cia possibilitaram as ações. 
Em Botafogo, na Zona Sul, 
agentes do 2º BPM (Bota-
fogo) apreenderam três ca-
ça-níqueis em um estabele-
cimento comercial, na Rua 
Visconde de Ouro Preto.

Na Zona Norte, policiais 

do 3º BPM (Méier) confisca-
ram oito máquinas na Rua 
Guilhermina, no bairro do 
Encantado, e equipes do 9º 
BPM (Rocha Miranda) en-
contraram mais quatro na 
comunidade do Jorge Turco, 
em Coelho Neto.

A PM também realizou 
uma ação no Centro de Nite-
rói, na Região Metropolitana 
do Rio. Agentes do 12º BPM 
(Niterói) apreenderam oito 
caça-níqueis na Avenida Vis-
conde do Rio Branco.

Os responsáveis pelos es-
tabelecimentos foram enca-
minhados às delegacias das 
respectivas áreas. Os suspei-
tos foram autuados em fla-
grante por explorar jogos de 
azar e, em seguida, liberados.

Ednalda Maria, mãe de Suede, ao lado dos filhos e irmãos do modelo

‘Faltou estrutura de segurança’
Afirmação é da mãe do modelo Suede de Oliveira, morto após cair do 3º andar de boate na Lapa

CLÉBER MENDES

F
amiliares e amigos de 
Suede de Oliveira, de 
42 anos, morto após 
cair do 3º andar de boa-

te, falam em negligência do es-
tabelecimento no incidente 
que tirou a vida do modelo. 
De acordo com Ednalda Ma-
ria Silva de Oliveira, mãe do 
rapaz, a boate deveria oferecer 
estruturas de segurança para 
evitar que acidentes como o 
do filho acontecessem. O cor-
po de Suede foi sepultado na 
tarde de ontem, no Cemitério 
do Caju. 

as pessoas venderem bebida 
no local onde não tem segu-
rança”, comentou Ednalda. 

A irmã de Suede, Natane 
de Oliveira, criticou a demo-
ra do estabelecimento para 
entrar em contato com a fa-
mília. O modelo caiu do 3º 
piso da boate Street Lapa, 
na Avenida Gomes Freire, 
na madrugada de terça-feira. 

“O gerente da boate só en-
trou em contato com a gente 
a partir das 11h da manhã do 
outro dia. Ele deu entrada na 
emergência às 4h da manhã, 
mas só fomos avisados pela 
manhã. A única coisa que ele 
fez foi ligar para a gente e di-

zer que meu irmão caiu. Pe-
diu também que fôssemos lá 
para saber qual o estado de 
saúde dele”, comentou.

Após cair, Suede foi socor-
rido por militares do Corpo 
de Bombeiros e levado para 
o Hospital Municipal Souza 
Aguiar, que fica bem próxi-
mo ao local da queda. O es-
tado de saúde do modelo era 
grave e, horas depois, ele não 
resistiu aos ferimentos. 

Em nota, a boate Street 
Lapa negou que houvesse 
problemas estruturais no 
estabelecimento. O caso é 
investigado pela Polícia Civil 
na 5ª DP (Mem de Sá).

“Se tivesse um guarda-cor-
po, se tivesse um corrimão, 
talvez ele não tivesse mor-
rido. Poderia ter caído, mas 
isso não aconteceria como 
aconteceu. Acho que faltou 
estrutura de segurança”, ar-
gumentou a mãe.

Ainda segundo ela, Suede 
costumava sair para beber 
com amigos, mas sempre 
voltava para casa no dia se-
guinte: “Meu filho era jovem, 
gostava de se divertir, saía no 
fim de semana e voltava para 
casa. Tinha o trabalho dele e 
estudava. Trabalhou comi-
go até fazer sua formação. 
Foi modelo. É um absurdo 
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Alguns jovens, com 
uniformes, chegam 
a cair e recebem 
socos e chutes 
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